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No túnel do tempo com Anthony J. Naro: lembranças de Marta Scherre 
Through the time tunnel with Anthony J. Naro: recollections by Marta Scherre

Maria Marta Pereira Scherre1

Nessa minha singela homenagem ao eterno orientador, amigo e colega acadêmico Naro, nosso 
apelido carinhoso para Anthony Julius Naro, faço inicialmente três destaques.

O primeiro destaque vai para a sua grande habilidade com relação à linguagem humana, que já se 
evidencia na guinada de sua formação acadêmica nos Estados Unidos, da graduação em Matemática, 
de 1959 a 1963 (na Polytechnic University), para o Doutorado (PhD) em Linguística, de 1963 a 1968, 
sob a orientação de Paul Kiparsky (no MIT - Massachusetts Institute of Technology).

O segundo destaque é a capacidade aglutinadora de Naro, sem nunca querer ser líder, mas o fato 
é que sempre foi. Por meio de sua atuação é que a Sociolinguística Variacionista brasileira alcançou 
patamares internacionais. Seguramente, Naro foi o grande homem da internacionalização com relação 
aos estudos sociolinguísticos sobre o português brasileiro. Ele foi um pesquisador e divulgador além do 
seu tempo, quando ainda não se enfatizava a grande importância da internacionalização na Academia, 
na minha maneira simples de ver o mundo. Indiretamente, Naro foi o grande responsável pela criação 
do Programa de Estudos sobre o Uso da Língua (PEUL), o primeiro grupo de Sociolinguística no 
Brasil, organizado na Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), desde 
a década de 1980, com sua primeira sede em uma das salas da Faculdade de Letras ainda na Avenida 
Chile, no centro do Rio de Janeiro, e depois na sala F-318 do prédio da Faculdade de Letras, na ilha 
do Fundão.

O terceiro destaque é a imensa generosidade de Naro com relação a todos os membros do PEUL 
e, em especial, no trato com seus orientandos e colegas da Academia ao longo de mais 45 anos de 
atividades no Brasil: de 1974 a 2022. No meu caso, a nossa frutífera parceria em eventos nacionais 
e internacionais se deu de 1982 a 2017, ao longo de 35 anos, com cerca de 54 apresentações fora do 
Brasil, que ocorreram, em especial, no evento New Ways of Analyzing Variation (NWAV), de 1990 
a 2017, por 27 anos, em cerca de 22 NWAVs, com 26 apresentações, 22 da dupla Naro e Scherre 
e Scherre e Naro, em quantidade equilibrada e 04 com outros colegas da Universidade de Brasília 
(UnB) e da Universidade Federal de Espírito Santo (UFES). Repito: Naro era naturalmente o homem 
da internacionalização.

1 Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), Centro de Ciências Humanas e Naturais, mscherre@gmail.com,  
https://orcid.org/0000-0003-2977-0431.
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“Naro ainda está aqui!” Ele vive nas lembranças de frutíferas parcerias acadêmicas, cercadas 
pela floresta e pelas árvores da amizade e da saudade. A certeza de que “Naro ainda está aqui” se 
evidencia com o seu último texto, escrito em 2022 e publicado em 2024 no livro Uma Estrada da 
Sociolinguística Brasileira: homenagem à trajetória acadêmica de Marta Scherre, sob a organização 
de Cíntia Pacheco e Carolina Andrade, ambas da Universidade de Brasília, minhas companheiras de 
estrada acadêmica há cerca de 20 anos. A seguir, passo a palavra ao homenageado Naro por meio 
desse último texto. Certamente ele está me ouvindo feliz, uma homenagem de sua homenageada.

Naro, me permite negritar algumas de suas palavras? A gente fazia muito isso em nossas 
inúmeras escritas eletrônicas, também com coloridos. Eis, então, as palavras do texto Memorial de 
Anthony Julius Naro (2024, p. 29).

A dupla Scherre e Naro (e Naro e Scherre) começou em meados da década dos anos 70 do século 
passado. No início, Marta era aluna de mestrado; depois, colaboradora no projeto Competências 
Básicas; logo, aluna de doutorado; depois, colega de departamento na UFRJ; chefe do departamento; 
colega de pesquisa, e por aí vai... Preenchemos uma série de pré-requisitos necessários ao sucesso 
acadêmico, a saber: uma base teórico-metodológica aceita pelos colaboradores e uma base de dados 
compartilhada. Mas temos abordagens complementares nessas áreas. Marta prefere trabalhar até os 
mínimos detalhes desde a codificação inicial até um número sem fim de rodadas com diferenças 
mínimas de combinações de variáveis, para, através desse caminho, chegar às conclusões e 
subsequentes publicações; eu prefiro uma visão mais distante, abstraída dos detalhes, na 
tentativa de alcançar tendências gerais. A abordagem da Marta vai da árvore até a floresta; a 
minha vai da floresta até a árvore. Os dois percorremos o mesmo terreno, mas usando mapas 
diferentes, até que chegamos ao mesmo lugar. Para Marta, o trabalho científico se funda na 
realidade sincrônica da comunidade atual de fala; eu prefiro incluir e até me fundamentar 
na deriva diacrônica que levou à situação atual. As duas metodologias complementares do 
trabalho científico resultam em caminhos analíticos complementares que chegam a conclusões 
em comum. A parceria, apesar de transitar por vias diferentes, tem funcionado bem, porque 
cada um de nós sabe se colocar na perspectiva do outro. (Naro, 2024, p. 29).

Nessa homenagem, convido o leitor a transitar por nosso último texto em parceria, um texto 
de Marta Scherre, Anthony Naro e Lilian Yacovenco publicado em 2018, em um número especial da 
revista Diadorim do Rio de Janeiro, em homenagem à ilustre colega Dinah Callou.

Minhas lembranças no início do túnel do tempo remontam aos anos de 1974 a 1978, quando eu 
era aluna do Mestrado em Letras, na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC/Rio, 
com Naro orientador de Mestrado, um orientador exemplar. Relato aqui alguns momentos pitorescos 
com Naro, por meio de diálogos que me vêm memória.

A primeira disciplina no Mestrado, no primeiro semestre de 1974, foi de sintaxe gerativa 
avançada. Naro fez o seguinte comentário escrito no meu trabalho final dessa disciplina, em que havia 
representações sintáticas por meio de árvores: “Suas árvores parecem de mato selvagem”. Mesmo 
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assim, fui aprovada na disciplina, mas não com nota máxima. Depois fiz mais duas disciplinas de 
sintaxe gerativa para iniciantes, também com Naro, em semestres consecutivos. E ele me perguntou 
no primeiro dia de aula: “Marta, por que você está fazendo sintaxe gerativa para bebês, se você já fez 
sintaxe gerativa avançada?” E eu, calmamente, respondi que era para entender o que eu não havia 
entendido na disciplina de sintaxe gerativa avançada. E ele se limitou a sorrir. Na segunda disciplina 
de sintaxe gerativa para iniciantes, em que me matriculei como aluna efetiva, obtive a nota máxima, 
acrescida de um comentário elogioso. Em um certo dia, em encontro festivo na casa dele no final do 
ano, no Dia de Ação de Graças americano, quando ele reunia colegas, alunos e orientandos na sua 
casa em Copacabana, ele veio todo sorridente abrir e porta e falou para meu esposo (Anecir Scherre, 
de apelido Lessa): “Lessa, você sabia que a Marta recebeu nota máxima (A+) na disciplina que fez 
comigo nesse segundo semestre?” Foi um momento muito estimulante, para uma mineira do interior 
que estava cursando o Mestrado na PUC-RIO.

Voltando novamente no tempo: após o final da disciplina em sintaxe avançada, Naro me fez 
uma pergunta, verdadeiramente inusitada para mim, à época: “Marta, você gostaria de nos auxiliar 
nas entrevistas de uma pesquisa com os falantes que cursam o Movimento Brasileiro de Alfabetização 
(MOBRAL)?” Eu disse: “Claro que sim Naro, mas a questão é que eu não sei fazer pesquisa. Não 
tive essa oportunidade no meu curso de graduação no interior de Minas Gerais, de 1970 a 1973, em 
Coronel Fabriciano, onde havia um campus da PUC-Minas. Resposta tranquila e serena do Naro: 
“Não precisa saber fazer pesquisa não. A gente ensina tudo. É só ter boa vontade e gostar de aprender”. 
E foi a minha sorte grande na vida de pesquisadora, iniciada pelas mãos do Naro.

Assim, de 1974 a 1977, fui auxiliar de pesquisa do Projeto Competências Básicas do Português, 
que Naro desenvolveu com a Professora Miriam Lemle, a convite da Professora Miriam, o primeiro 
projeto de pesquisa sob os princípios teóricos e metodológicos da Sociolinguìstica Variacionista 
Laboviana realizado com dados do português brasileiro falado pelos alunos que frequentavam o 
MOBRAL no Rio de Janeiro. O relatório final desse projeto de pesquisa seminal para os estudos 
variacionistas brasileiros foi publicado por Lemle e Naro (1977). O contato de Naro com William 
Labov se iniciou exatamente à época da realização desse projeto, porque as instituições patrocinadoras 
Fundação MOBRAL e Fundação Ford especificaram que haveria necessidade de tratamento estatístico 
dos dados de fala que seriam coletados. Naro solicitou a Labov a indicação de uma pessoa que pudesse 
vir ao Brasil prestar assessoria nas análises estatísticas das pesquisas sociolinguísticas a partir da base 
de dados organizada. Labov indicou Gregory Guy, que à época era aluno de Doutorado sob orientação 
de Labov, na Universidade da Pensilvânia, nos Estados Unidos. Segundo depoimento do Naro, que 
consta da nota 1 do texto de Marta Scherre e Cláudia Roncarati (2008, p. 49), “seu primeiro contato 
com a Teoria da Variação se deu quando, em 1974, ele foi convidado pela professora Miriam Lemle 
a participar do projeto de pesquisa ‘Competências Básicas do Português’, financiado pelo MOBRAL 
e pela Fundação Ford.”
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Outro momento pitoresco com Naro ocorreu em um certo momento da etapa de análise estatística 
de dados de 10 falantes da cidade do Rio de Janeiro para a minha Dissertação de Mestrado. Depois 
de múltiplas rodadas feitas por mim, Naro me pergunta: “Marta, quando você vai começar a escrever 
sua Dissertação?” Respondi: “Uai, quando eu terminar a análise estatística dos dados”. Ele retrucou: 
“Para o Mestrado, você já poderia ter começado a escrever há seis meses. Seus resultados já estão 
ótimos. Não precisa fazer nenhuma rodada mais. Você já tem resultados para uma Tese de Doutorado 
nos padrões americanos: dados inéditos, resultados inéditos e análise coerente.” Lá fui eu escrever 
minha Dissertação de Mestrado, ainda com vontade de fazer mais rodadas, de olhar mais atentamente 
o caminho das árvores para tentar chegar à floresta. Tudo deu certo. Defendi minha Dissertação de 
Mestrado (A regra de concordância nominal em português) em 1978.

É fundamental salientar que o primeiro semestre de 1975 foi o marco histórico da ampliação 
dos estudos sociolinguísticos brasileiros, como se pode ver, a seguir, na longa citação de Scherre e 
Roncarati (2008, p. 37), necessária nessa homenagem à grandiosidade de Naro no Brasil.

Em [1975], o Professor Anthony Julius Naro daria uma disciplina sobre línguas em contato 
no curso de mestrado da PUC-RJ. Antes de iniciar a primeira aula, as alunas perguntaram 
se o referido professor não poderia ministrar um curso de Teoria da Variação Linguística de 
linha laboviana. Com a simplicidade científica que lhe é peculiar, o professor Naro respondeu 
que, naquele dia, não poderia iniciar um curso sobre Teoria da Variação, porque não havia 
preparado a aula naquele sentido. Portanto, os alunos teriam de ouvi-lo falar sobre línguas 
em contato, mas, na semana seguinte, ele poderia recomeçar a disciplina falando sobre 
Teoria da Variação. E assim aconteceu. Ali, naquele momento, estava plantada a semente 
das pesquisas variacionistas sobre o Português falado no Brasil, que germinou através de 
inúmeras dissertações de mestrado e [de teses] de doutorado sob orientação do professor 
Naro; floresceu plenamente com a formação de um grupo de pesquisa, [o PEUL, o Grupo do 
Rio], sob sua coordenação, com base inicialmente, nos princípios teóricos e metodológicos 
as Sociolinguística Laboviana, denominada também de Teoria da Variação Linguística 
(Laboviana) ou de Sociolinguística Quantitativa, e se ampliou no amplo território brasileiro, 
com a formação de novos grupos assessorados pelo Grupo do Rio, entre os quais se destacaram 
o VARSUL (Variação Linguística Urbana da Região Sul) e o VALPB (Variação Linguística 
na Paraíba).

Para evidenciar que, realmente, “Naro ainda está aqui!”, volto ao túnel do tempo no ano de 
1979, quando ocorreu o New Ways of Analyzing Variation in English (NWAVE) VIII, que contou com 
a participação presencial de Naro e Sebastião Votre, o primeiro orientando de Doutorado de Naro, que 
defendeu sua Tese de Doutorado na PUC-Rio, em 1978, sob o título Aspectos da variação fonológica 
na fala dos analfabetos do Rio de Janeiro, e participante do Grupo do Rio à época de sua criação, 
em 1979. O NWAVE VIII, título que ainda terminava com in English, foi realizado também em 1979 
na Universidade de Quebec em Montreal, no Canadá. Só em 1984, no NWAV XIII, pela primeira na 
Universidade da Pensilvânia, na Filadélfia, é que eliminaram in English, tendo em vista o fato de que 
participantes de diversas outras línguas passaram a participar desse evento ímpar para as pesquisas 
variacionistas.



Maria Marta Pereira Scherre

17Rio de Janeiro | volume 22 | número 1 | p. 13 - 23 | jan. - abr. 2026

Só Naro e Sebastião Votre foram ao NWAVE VIII, em 1979, evento internacional histórico 
para o Grupo do Rio e para o Brasil. Por informações de Sebastião Votre e de um e–mail do Naro 
para mim em 2014, hoje sei que Naro foi convidado por um dos organizadores desse evento, 
David Sankoff, para falar das pesquisas variacionistas que estavam sendo realizadas no Rio de 
Janeiro pelos membros do Grupo do Rio. Nesse evento, Naro e Sebastião Votre apresentaram 
trabalhos autorais. Além disso, Naro sintetizou e citou cinco pesquisas de três orientandas suas, 
com Dissertações de Mestrado defendidas em 1997 e 1978, e duas outras pesquisas individuais, 
de participantes da disciplina histórica em 1975 na PUC-Rio e integrantes do Grupo do Rio, que 
recebeu o nome de PEUL: Programa de Estudos sobre o Uso da Língua a partir de 1987, um grupo 
que sempre se renovou (cf. Scherre; Roncarati, 2008, p. 37-38, 39, 40-43). O Grupo do Rio, atual 
PEUL, sempre foi sediado na Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
como consta das referências bibliográficas deste texto.

A seguir, seguem detalhes das cinco pesquisas sintetizadas e/ou citadas por Naro no NWAV 
VIII, em 1979:

1)	 Helena Gryner e Alzira Tavares de Macedo, sobre a pronúncia do S pós-vocálico (Pesquisa 
individual: Alzira Macedo entrou para o Grupo do Rio em 1982 e Helena Gryner, em 
1992);

2)	 Giselle Machline de Oliveira e Silva, sobre pronomes de segunda pessoa, com foco na 
forma você (Pesquisa individual: integrante da equipe de criação do Grupo do Rio, em 
1979);

3) 	 Maria Cecília de Magalhães Mollica, sobre o uso do pronome cópia nas construções 
relativas (Mestrado em 1977 – PUC-RJ, sob orientação de Naro, participante do Grupo 
do Rio a partir de 1980);

4) 	 Maria Marta Pereira Scherre, sobre a concordância de número entre os elementos dos 
sintagmas nominais (Mestrado em 1978 – PUC-RJ, sob orientação de Naro, participante 
do Grupo do Rio a partir de 1980); e 

5) 	 Nelize Pires de Omena, sobre os pronomes pessoais de terceira pessoa em função de 
objeto direto (Mestrado em 1978 – PUC-RJ, sob orientação de Naro, participante do 
Grupo do Rio a partir de 1980).

Os organizadores do NWAV VIII abriram espaço para o envio dos textos dos sete trabalhos 
brasileiros para o livro Variation Omnibus, publicado em 1981. No prefácio desse livro, David Sankoff 
e Henrietta Cerdergren registraram e batizaram o grupo liderado por Naro:

We are happy to have welcomed an unusually large number of innovative and well-executed 
contributions by overseas variationists, and particularly to have introduced the work of the 
Rio de Janeiro group to NWAVE.” (Sankoff; Cedergren, 1981, p. ix, negritos nossos).
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David Sankoff e Henrietta Cerdergren (1981, p. ix) também relatam no Preface do Variation 
Omnibus que “[t]he scope and the depth of the papers presented, almost all which are printed here, 
are clear measures of the dynamism of this field.”

O Variation Omnibus apresenta 61 textos organizados em quatro grandes temas, em caixa alta, 
sem os detalhes entre parêntesis: MULTI-VARIABLE STUDIES (três textos); PLURAL MARKING 
IN ROMANCE LANGUAGES & RELATED SUBJECTS (18 textos); SYNTACTIC VARIATION 
(24 textos); CONTEXT, DOMAIN & REGISTER (16 textos). 

Os sete textos sobre o português brasileiro se distribuem da seguinte forma. Em PLURAL 
MARKING IN ROMANCE LANGUAGES estão: Sebastião J. Votre (Universidade Gama Filho e 
Universidade Federal do Rio de Janeiro) Phonological and syntactic aspects of denasalization in 
spoken Brazilian Portuguese; Maria Marta Pereira Scherre (Pontifícia Universidade Católica e 
Universidade Federal, Rio de Janeiro) Variation de la règle d’áccord du nombre dans le syntagme 
nominal en Portugaise; e Helena Gryner e Alzira Tavares de Macedo (Université Fedérale, Rio de 
Janeiro) La prononciation du S post-vocalique: deux processus de changement linguistic en portugais. 
Em SYNTACTIC VARIATION estão: Maria Cecília M. Mollica (Pontifícia Universidade Católica & 
Universidade Federal, Rio de Janeiro) La copie dans les constructions relatives em Portugais; Nelize 
Omena (Pontifícia Universidade Católica, Rio de Janeiro) Pronom personnel de la troisieme personne: 
ses formes variantes en fonction accusative; e Anthony J. Naro (Universidade Federal & Pontifícia 
Universidade Católica, Rio de Janeiro) Morphological constraints on subject deletion. Em CONTEXT 
DOMAIN & REGISTER está Giselle Machline de Oliveira e Silva (Universidade Federal Rural, Rio 
de Janeiro) Perspective sociolinguistique de la forme você à Rio de Janeiro.

Os cinco trabalhos dos participantes do Grupo do Rio que não estavam lá foram publicados 
em francês. A tradução de alguns deles foi feita por Giselle Machline, francesa de nascimento e 
brasileira de vivência e de coração, colega também generosa, característica de todos os participantes 
do PEUL. Naro não fez a tradução dos textos, porque ele se dizia incapaz de fazer traduções de textos 
corridos para o inglês. Nessas situações, a intuição do inglês não lhe vinha facilmente à mente, pela 
interferência do português brasileiro, que já falava e escrevia com a maestria de um nativo.

Aliás, ele me dizia, com ar de brincadeira, que ele já era “um sem língua’’. Para textos nossos 
publicados em inglês, quando da dupla Naro e Scherre, o líder da redação era ele, que escrevia 
diretamente em inglês, e eu participava lendo, sugerindo alterações e/ou acréscimos sempre em 
tópicos, em português, a pedido dele. No caso da dupla Scherre e Naro, eu era a líder das ideias, 
mas escrevia tudo em grandes tópicos em português, para, novamente, não interferir na intuição 
do inglês dele. Depois eu lia e relia os textos corridos em inglês, fazendo anotações pertinentes em 
português. A gente escrevia e reescrevia inúmeras vezes nossas ideias e usávamos coloridos para 
nossas observações. Jamais usávamos inserções eletrônicas. Ele se dizia incapaz de dominá-las. Eu 
fazia essa tarefa quando necessário fosse. De vez em quando, Naro repetia uma frase que ainda 
permeia minha mente quando estou escrevendo, como agora. “Marta, já passou da hora de a gente 
fechar esse texto. Ou a gente acaba com o texto ou texto acaba com a gente”.
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Depois que terminei minha Tese de Doutorado, uma verticalização de análise da concordância 
nominal, com dados de 64 falantes coletados pelo PEUL na década da 1980, a Amostra Censo 1980, 
resolvi analisar os dados da concordância verbal nessa mesma base de dados, porque Naro estava 
trabalhando com Sebastião Votre, na linha funcionalista. Comecei a apresentar resultados sobre 
concordância verbal em reuniões do PEUL para exposição de resultados de pesquisas dos participantes. 
Certo dia, em uma de nossas múltiplas conversas, Naro me perguntou se podia participar da pesquisa 
sobre concordância verbal que eu estava dando continuidade. Respondi a ele com lágrimas de alegria 
nos olhos: “Naro, trabalhar com você, como colega, é a maior honra da minha vida acadêmica. 
Obviamente que a minha resposta é sim!!!” Aí, Naro me disse: “Marta, só vou te dizer um detalhe 
muito importante: é mais fácil ser minha orientanda do que minha colega de trabalho. Como colega, 
eu não sou muito consistente. Mudo muito de ideia. Enfim, estou te avisando para você não ficar 
chateada comigo e ter bastante paciência”. E aí nossa conversa fluiu por uns bons minutos e selamos 
a nossa nova parceria.

O primeiro grande teste da nossa parceria como colegas de trabalho ocorreu em 1989, após a 
minha defesa de Tese de Doutorado, que ocorreu em 1988, com o título de Reanálise da concordância 
nominal em português, já na UFRJ, onde eu já trabalhava desde 1993.

Eu sempre gostei de viajar. Era um sonho desde criança, pouco realizado. Fui morar no Rio de 
Janeiro em 1974, quando Lessa e eu nos casamos. Lessa é o apelido antigo do Anecir, que vem dos 
tempos de futebol, na década de 1960, arte que ele ainda pratica até hoje. Meu sonho era, inicialmente, 
conhecer o nosso Brasil, de dimensões continentais e, depois, conhecer outros países. Lessa me dizia 
que devíamos fazer o pé-de-meia primeiro, para só depois viajar. Após 15 de casados, um dia, em 
uma conversa amorosamente acirrada, eu falei com Lessa: “meu amor, parece que nosso pé-de-meia 
tá furado, porque nunca chega o momento de a gente viajar para, pelo menos, conhecer o Brasil.” 
Conversa vai, conversa vem, logo entendi que, na verdade, Lessa não gostava de viajar e eu levei 15 
anos de casada para entender isso. Acho que ele mesmo não sabia direito. Essa constatação fez eu dizer 
a ele: “Lessa, vou viajar e conhecer o mundo pelo meu trabalho, que vai me permitir galgar os degraus 
da minha carreira acadêmica e realizar parte dos meus sonhos. Hoje mesmo vou fazer dois resumos 
e, amanhã, vou à casa do Naro e pedir para ele traduzir e submeter ao 19o New Ways of Analyzing 
Variation (NWAV) que ia se realizar em 1990 na Universidade da Pensilvânia, na Filadélfia, Estados 
Unidos. E assim aconteceu.

Organizei dois resumos durante a noite e no dia seguinte fui à casa do Naro e disse pra ele. 
“Naro, fiz dois resumos, um Scherre e Naro e outro Naro e Scherre para você ler e ver se são resumos 
que têm chance de serem aceitos para a apresentação no NWAV XIX. Naro me disse que gostava de 
viajar, mas não gostava muito de ir a congressos. Mesmo assim aceitou minha ousadia e leu os dois 
resumos. Na sequência, ele me disse que os dois resumos tinham mais o meu jeito de ser do que o 
dele. Assim, ele fez a versão do Naro e Scherre sem grandes alterações, mas refez completamente o 
de Naro e Scherre, de tal forma que, para o NWAV XX, a se realizar em Washington, DC, eu pude 
aproveitar o resumo que eu tinha feito para o que seria o Naro e Scherre. O fato é que tivemos os dois 
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abstracts feitos para a sessão de papers no padrão NWAV, que, à época e por muitos anos, só aceitava 
submissão de abstracts de pesquisas consolidadas, com tratamento estatístico adequado, realizado 
em sua maioria pelos programas da série VARBRUL, que tomaram corpo a partir de década de 1970. 
Registro aqui a maestria do Naro em fazer abstracts no padrão NWAV, que segue as orientações da 
Linguistic Society of America (LSA).

Enfim, como era de se esperar, os abstracts foram aceitos e a dupla Scherre e Naro e Naro 
e Scherre iniciou sua longa caminhada por cerca de 26 NWAVs, de 1990 a 2017, com os dois 
primeiros trabalhos apresentados no XIX NEW WAYS OF ANALYZING VARIATION (NWAVE 19) - 
1990 UNIVERSIDADE DA PENSILVÂNIA, Philadelphia, sob os seguintes títulos: SCHERRE, Maria 
Marta Pereira; NARO, Anthony Julius. Marking in Discourse: Birds of a Feather; e NARO, Anthony 
Julius; SCHERRE, Maria Marta Pereira. Linguistic Change and Variation: Flows and Counterflows 
in the Speech Community. Viajamos para Filadélfia, apresentamos nossos trabalhos e publicamos o 
texto de Scherre e Naro na Language Variation and Change na primeira edição de 1991. O de Naro 
e Scherre já havia sido enviado para publicação no Cadernos de Estudos Linguísticos da Unicamp, 
que saiu ainda em 1991.

Assim, 11 anos após o Grupo do Rio ser apresentado ao NWAV, a dupla Naro e Scherre e Scherre 
e Naro voltou a levar pesquisas variacionistas sobre o português brasileiro para o esse principal e 
importante evento internacional, que ocorre ora nos Estados Unidos ora no Canadá, e já está na sua 
versão 54. O NWAV 54 acontecerá de 3 a 4 de outubro de 2026 na Universidade de Montréal, no 
Canadá, país onde tudo começou para o Brasil pelas mãos do Naro, em companhia de Sebastião Votre, 
também um forte estimulador para que outros participantes do Grupo do Rio também se inserissem no 
processo de intercionalização. E assim aconteceu com muitos pesquisadores brasileiros, muito além 
do Grupo do Rio, uma outra longa e boa história ainda por contar.

No final da minha viagem pelo túnel do tempo, sempre recordando que “Naro ainda está aqui”, 
faço um relato de uma longa viagem que a dupla Naro e Scherre e Scherre e Naro fez Canadá para 
participar do NWAV 45, em 2016, gentilmente acompanhados por Lessa e Wanderley. O NWAV 45 foi 
organizado pela Universidade Simon Fraser e pela Universidade de Vitória, em Vancouver, Canadá. 
O evento ocorreu no SFU Harbour Centre campus, o campus central da Simon Fraser University no 
centro de Vancouver.

Vamos então contar um pouco dessa história, com a última apresentação da dupla Naro e Scherre 
e Scherre e Naro, em que Naro evidencia mais uma vez sua imensa generosidade.

Inicialmente, só o Naro é que havia recebido o convite dos organizadores do NWAV 45 para fazer 
uma palestra de abertura do evento, uma grande honra. No convite ao Naro, mencionaram meu nome:

Dear Tony, Simon Fraser University and University of Victoria have the honour of hosting 
NWAV 45 in 2016 (…) in Vancouver, BC, Canada. The dates that we have in mind are 
November 3-6 2016. (…) (…) We are therefore writing you in the sincere hope that you 
would be willing to participate as a plenary for NWAV 45. The topic we have in mind–though 
you would of course have freedom in shaping the talk as best suits you–concerning your 
work with Maria Marta Pereira Scherre and colleagues. (…) (…) (…) (…). Most sincerely, 
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Panos Pappas, SFU Alexandra D´Arcy, UVic (Pappas, Panos; D´Arcy, Alexandra – e-mail 
enviado a Anthony J Naro, em 14 de novembro de 2014).

No mesmo dia, Naro me encaminhou o e-mail recebido e me escreveu o seguinte:

Marta, veja este convite. Mencionaram seu nome explicitamente. Mandaram para você 
também? Dizem até que vão pagar as despesas, como o David fez no primeiro NWAV que 
eu fui. Se você topar, vou responder que aceitaMOS (e que podemos dividir o pagamento 
também, caso não tenham mandado para você). Um abraço plenário, Naro (Naro, Anthony 
J. – e-mail enviado a Marta Scherre, em 14 de novembro de 2014).

Aceitei o convite de Naro, com honra imensurável, mas com a seguinte principal ponderação: 
“Mencionaram sim meu nome mas eu não recebi o convite” (Scherre, Maria Marta Pereira, e-mail 
enviado ao Naro, em 14 de novembro de 2014). Mesmo assim, Naro enviou a seguinte mensagem aos 
organizadores do NWAV 45:

Dear Panos & Alexandra: It will be a pleasure and an honor for me to participate in the 2016 
NWAV in a plenary session. As you note in your kind invitation, my work on the topic of 
standardization and change within the community has been carried out in collaboration with 
my colleague Maria Marta Pereira Scherre, who usually takes part in NWAV together with 
me. For this reason, I have invited her to participate as co-author and she has accepted. (…). 
Of course, 2016 is a long way off so we have lots of time to work out details. Tony (Naro, 
Anthony J. – e-mail enviado a Panos e Alexandra, em 15 de novembro de 2014).

Os organizadores do NWAV 45 enviaram a seguinte resposta ao Naro, com cópia mim:

Dear Tony, We are thrilled that you have accepted our invitation, and we are very happy to 
have Marta present with you. Together your work is formidable, and this is a great honour for 
us. (…) (…) For now, let us simply say Thank You, and we are very much looking forward 
to working with you both toward the success of NWAV 45. (…) (…) (…) Most sincerely, 
Alex and Panos (Pappas, Panos; D´Arcy, Alexandra – e-mail enviado a Naro, com cópia para 
mscherre@gmail.com, em 16 de novembro de 2014).

Na sequência, Panos nos enviou a seguinte mensagem: 

Hello Tony e Marta I Would also like do add how excited I am about your acceptance. We 
are looking forward to hosting you both In Vancouver in 2016 Panos (Pappas, Panos - e-mail 
enviado a Naro e Marta, em 16 de novembro de 2014).

No dia seguinte, eu enviei a seguinte mensagem aos organizadores do NWAV 45: 

Dear Panos and Alexandra, I would also like to say that I am very happy with the kind 
invitation: undoubtedly, this a real honor for me. I will do my best! Sincerely. Marta Scherre 
(Scherre, Maria Marta Pereira – e-mail enviado a Panos e Alexandra, com cópia para Naro, 
em 17 de novembro de 2014).

Mais tarde, soubemos que estávamos convidados para a primeira palestra de abertura do NWAV 
46, honra verdadeiramente incomensurável. Naro sugeriu que, nessa palestra da dupla Naro e Scherre 
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(2016), apresentássemos uma visão geral dos princípios que governam a variação dos fenômenos de 
concordância verbal no português, sob o título: General Principles Governing Variation in Brazilian 
Portuguese: the Scale of Prominence.

Os organizadores do evento acrescentaram que Naro e eu estávamos também convidados para 
proferir uma palestra no evento Simon Fraser University - Department of Linguistics Colloquium 
Series de 2016. Para aproveitar a onda do NWAV 45, essa versão do Colóquio foi programada para 
dois de novembro de 2016, às vésperas do NWAV 45. No caso do Colóquio, Naro sugeriu que eu 
liderasse essa fala, configurando uma palestra da dupla Scherre e Naro (2016) e também sugeriu que 
fizéssemos uma revisão ampliada sobre as tendências sincrônicas da concordância de número na 
comunidade, na linha de Naro e Scherre (2013), sob o título Revisiting Sociolinguistic Trends in the 
Brazilian Speech Community.

Desta forma, com a forte sensação de que “Naro ainda está aqui” e ainda com muita história pra 
contar da dupla Naro e Scherre e Scherre e Naro, fecho a minha homenagem ao orientador, coautor e 
amigo Naro, neste evento PEUL 45 anos – 4o SEMINÁRIO DO PEUL – Em homenagem a Anthony 
Julius Naro e ao GRUPO PIONEIRO DA SOCIOLINGUÍSTICA NO BRASIL. Muito do que 
relatei aqui está além do Lattes. Os detalhes da intensa vida acadêmica do Naro ainda podem ser 
acessados em seu CV-Lattes. 
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